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[bookmark: _Hlk213869317]Resumo: A (re)invenção da identidade negra negada do ensino fundamental II, a escola não apenas valoriza as epistemologias da cultura negra, mas também colabora para a formação de cidadãos mais conscientes, empáticos e respeitosos. Dessa forma, os adolescentes negros se sentirão representados e valorizados, enquanto os adolescentes brancos terão a oportunidade de conhecer e respeitar a diversidade étnico-racial presente em nosso país.  O objetivo é analisar a valorização do corpo-território dos discentes da Escola Municipal Monsenhor Trabuco em Tanquinho-Ba sobre os legados da cultura negra através da atividade de identidade racial realizada nas turmas do sexto, sétimo, oitavo e novo para a (re)invenção da identidade negra. A metodologia utilizada para a atividade de auto reconhecimento racial foi desenhar sua auto-imagem na folha de papel ofício, responder sobre a cor da sua pele, contar sobre o racismo sofrido, contar se Tanquinho é uma cidade racista, contar se já presenciou racismo em Tanquinho e se considera o Brasil racista. 
Os resultados obtidos de 50 atividades analisadas é que a maioria dos adolescentes de Tanquinho não se consideram negros e sim, moreno claro, moreno escuro, chocolate, indígena. E com esses resultados fiz um currículo individual na disciplina História. Em todos os assuntos abordados em história, destaco a participação negra e sua importância em cada processo histórico. Mesmo assim, trabalhando com a perspectiva étnico-racial quase 80% dos alunos/as negros/as negam a negritude e afirmam nunca ter sofrido racismo,10% se consideram pardos, visto que, são pessoas negras retintas. 
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INTRODUÇÃO


A negação da identidade negra no ensino fundamental II na Escola Municipal Monsenhor Trabuco em Tanquinho[footnoteRef:3]-Ba é de extrema importância para promover o respeito à diversidade étnico-racial para os discentes. A escola municipal desempenha um papel fundamental nesse processo, pois é nesse ambiente que adolescentes têm contatos com diferentes culturas e origens.  De acordo com a linha teoria da autora Nilma Lino Gomes: “Ser negro é carregar sobre a pele a marca de um povo que foi escravizado no Brasil, mas é também revelar a resiliência e a capacidade de resistir e existir com dignidade. (Gomes, 2019, p.17)".  [3:  Tanquinho é um município localizado no estado da Bahia, na região nordeste do Brasil. Fundada em 1938, a cidade possui uma população estimada de aproximadamente 7 mil habitantes, de acordo com o último censo realizado. Mais de 80% da população tanquinense é negra, e não reconhece sua negritude e tenta negá-la de todas as formas. 
 ] 

.   A autora Cida Bento[footnoteRef:4] ressalta a importância de identificar e desmantelar os privilégios associados à branquitude ao discutir negritude e branquitude, além de revelar as desigualdades e injustiças existentes nas relações raciais no Brasil e em outras sociedades.  Na cidade de Tanquinho acontece é o apagamento na identidade negra da cidade em colocar em protagonismo as contribuições negras na sociedade e também no espalho escolar. [4:  Bento C. O pacto da branquitude. São Paulo: Companhia das Letras; 2022. ] 


OBJETIVO
O objetivo é analisar a valorização do corpo-território dos discentes da Escola Municipal Monsenhor Trabuco em Tanquinho-Ba sobre os legados da cultura negra através da atividade de identidade racial realizada nas turmas do sexto, sétimo, oitavo e novo para a (re)invenção da identidade negra.
METODOLOGIA
A atividade foi estruturada para promover a reflexão e o autoconhecimento racial entre os alunos do 7º, 8º e 9º anos, utilizando abordagens visuais e discursivas que incentivam a expressão pessoal e a análise crítica sobre o racismo.Cada aluno recebeu uma folha de papel ofício para desenhar sua própria autoimagem. O ato de representar-se visualmente favoreceu uma conexão mais profunda com a própria identidade racial.
Após o desenho, os alunos foram convidados a responder a uma série de perguntas para incentivar a reflexão sobre suas experiências e percepções acerca do racismo. As perguntas foram:1)Qual é a cor da sua pele? 2)Você já sofreu racismo? Se sim, conte sua experiência.3)Você considera que Tanquinho é uma cidade racista? Por quê?4)Você já presenciou algum ato de racismo em Tanquinho?5)Você considera que o Brasil é um país racista? Por quê?
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA/RESULTADOS E DISCUSSÃO
A identidade negra é uma construção social e cultural que se refere à auto-afirmação e pertencimento dos indivíduos negros/as. Ela está relacionada à valorização da história, cultura, tradições e lutas dos povos negros, assim como ao combate ao racismo e à promoção da igualdade racial. Conforme fica explícito no trecho abaixo:
Dentro da infeliz dinâmica, o sujeito negro torna-se não apenas a/o ―Outra/o‖ – o diferente em relação ao qual o ―eu‖ da pessoa branca é medido -, mais também ―Outridade‖ – a personificação de aspectos repressores do ―eu‖ do sujeito branco. Em outras palavras, nós nos tornamos a repressão mental daquilo que o sujeito branco não quer se parecer. (...) Não é com o sujeito negro que estamos lidando, mas com as fantasias brancas sobre o que a negritude deveria ser. (KILOMBA, 2019, p.38).


 Nesta perspectiva, a pesquisa destaca a identidade negra em Tanquinho -BA. A cidade também possui um forte vínculo com a cultura negra e a identidade negra. Tanquinho possui uma população majoritariamente negra, com uma significativa presença da cultura e tradições afro. 
Um currículo que integre essas leis 10.639/03 e 11.65/08 contribui para a formação de estudantes mais críticos, conscientes e respeitosos em relação à diversidade étnico-racial presente no Brasil. Além disso, possibilita uma educação mais plural, que reconhece e valoriza as diferentes culturas e saberes presentes em nossa sociedade.
Tem se mostrado uma invenção reguladora do conteúdo e das práticas envolvidas nos processos de ensino e aprendizagem; ou seja, ele se comporta como um instrumento que tem a capacidade de estruturar a escolarização, a vida nos centros educacionais e as práticas pedagógicas, pois dispõe, transmite e impõe regras, normas e uma ordem que são determinantes. (SACRISTÁN, 2013, p. 20).

Ao incluir conteúdos relacionados à história e cultura afro-brasileira e indígena no currículo do Fundamental II, os alunos têm a oportunidade de se enxergarem representados nos conteúdos estudados, ampliando sua identificação e senso de pertencimento. Isso contribui para a promoção da igualdade, o combate às discriminações e para a construção de uma sociedade mais justa e democrática.
Entendido como híbrido, o currículo permite a inserção de relações oblíquas de poder. Estas são comuns em processos de transações de sentidos e significados nos quais diversas forças agem no complexo processo de produção de políticas curriculares. Esses pressupostos nos permitem ultrapassar as análises da bricolagem para avançar nas ações de poder descentralizadas, envolvidas por processos de mediação multideterminada, que caracterizam as relações sócio-políticas em busca de soluções intermediadas (MOREIRA; OLIVEIRA, 2017).
A pesquisa realizada com os alunos do 7º, 8º e 9º anos da Escola Municipal Monsenhor Trabuco, em Tanquinho-BA, revelou importantes dados sobre a percepção da identidade racial, especialmente no que tange à negação ou reconhecimento da negritude, no contexto de um novo currículo escolar.
Os alunos do 7º Ano: Observou-se que 75% dos alunos negam sua negritude, ou seja, não se reconhecem como pertencentes à identidade negra. Já 25% dos estudantes se consideram morenos ou cor de chocolate. O 8º Ano, neste grupo, 60% dos alunos negam a própria negritude, enquanto 40% transitam entre se identificar como brancos ou morenos. Já o 9º Ano foi registrado um aumento significativo no reconhecimento da negritude, com 80% dos alunos afirmando sua identidade negra. Apenas 20% negam essa identidade, com exceção dos alunos que se identificam claramente como brancos, que mantêm essa distinção racial.
A pesquisa aponta para a importância da implementação de um currículo que valorize a identidade negra, contribuindo para o fortalecimento da autoestima e da consciência racial dos estudantes
CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO
A pesquisa evidencia que a negação da negritude é mais intensa nos primeiros anos do Ensino Fundamental II, diminuindo progressivamente até o 9º ano, quando a maioria dos alunos reconhece sua identidade negra. Esse panorama ressalta a necessidade de um currículo escolar que valorize e fortaleça a identidade negra desde os primeiros anos, promovendo a autoestima e a consciência racial dos estudantes, essenciais para uma educação inclusiva e equitativa.
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